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APRESENTAÇÃO

O e-book AVANÇOS CIENTÍFICOS EM PEDIATRIA E CUIDADOS 

NEONATAIS: EVIDÊNCIAS, INOVAÇÕES E PRÁTICAS NA SAÚDE DA CRIANÇA 

E DO RECÉM-NASCIDO consolida-se como uma produção técnico-científica 

voltada à difusão do conhecimento na área materno-infantil. A obra evidencia o 

compromisso acadêmico com a promoção da saúde da criança, contemplando 

desde o período neonatal até o desenvolvimento infantil, com base em práticas 

fundamentadas em evidências científicas atualizadas. 

A presente edição reúne contribuições de pesquisadores, docentes, 

profissionais da saúde e acadêmicos, cujos estudos abordam aspectos relevantes 

e contemporâneos da pediatria e da neonatologia. Os conteúdos apresentados 

refletem a articulação entre teoria e prática, proporcionando uma análise crítica 

dos desafios assistenciais e das perspectivas de inovação no cuidado à criança. 

Os capítulos contemplam eixos estruturantes para o avanço da área, 

incluindo terapias intensivas neonatais, segurança do paciente, incorporação de 

tecnologias em saúde, nutrição infantil, saúde mental no período neonatal, 

estratégias de imunização, humanização da assistência e fortalecimento das 

políticas públicas voltadas à primeira infância. Tais abordagens evidenciam a 

multidimensionalidade do cuidado e a necessidade de práticas integradas e 

interdisciplinares. 

As produções científicas reunidas caracterizam-se pela diversidade 

temática, consistência metodológica e rigor analítico, contribuindo para o 

aprimoramento das práticas assistenciais e para a qualificação da formação em 

saúde. Ademais, reforçam o papel da pesquisa como instrumento fundamental para 

a tomada de decisão clínica e para a consolidação de evidências no campo da 

atenção materno-infantil. 

Dessa forma, esta publicação configura-se como um relevante instrumento 

de apoio ao ensino, à pesquisa e à prática profissional, fomentando a construção e 

a disseminação do conhecimento científico. Espera-se que os conteúdos aqui 

apresentados estimulem reflexões críticas, subsidiem intervenções qualificadas e 

contribuam para o fortalecimento da assistência integral à saúde da criança. 
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RESUMO 

A sarcopenia tem emergido como uma condição clínica relevante no contexto da oncologia pediátrica, 

especialmente devido às suas implicações no estado nutricional, na capacidade funcional e nos desfechos 

clínicos de crianças e adolescentes com câncer. Este capítulo tem como objetivo discutir as interfaces entre 

sarcopenia, nutrição, aspectos físicos e alterações metabólicas nessa população. Trata-se de um estudo de 

caráter teórico-descritivo, fundamentado na análise de evidências disponíveis na literatura científica 

nacional e internacional. Foram considerados estudos que abordam a avaliação do estado nutricional, 

indicadores antropométricos e funcionais, bem como fatores associados à perda de massa muscular em 

pacientes pediátricos oncológicos. Os achados indicam que a sarcopenia apresenta prevalência 

significativa, variando entre 20% e 50%, estando associada a fatores como inflamação sistêmica, aumento 

do catabolismo proteico, tipo de tumor e intensidade do tratamento. Além disso, observa-se que a redução 

da atividade física contribui para o agravamento da perda muscular, impactando negativamente a 

funcionalidade e a qualidade de vida. A avaliação integrada por meio de indicadores como índice de massa 

corporal, circunferência muscular do braço e força de preensão palmar mostrou-se essencial para a 

identificação precoce dessa condição. Conclui-se que a sarcopenia representa um importante marcador 

prognóstico na oncologia pediátrica, sendo fundamental a adoção de estratégias multiprofissionais que 

integrem suporte nutricional e estímulo à atividade física. Destaca-se a necessidade de novos estudos que 

contribuam para a padronização de critérios diagnósticos e para o aprimoramento das intervenções clínicas 

voltadas a essa população. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sarcopenia; Estado nutricional; Força Muscular; Oncologia 

 

ABSTRACT 

Sarcopenia has emerged as a relevant clinical condition in the context of pediatric oncology, particularly 

due to its implications for nutritional status, functional capacity, and clinical outcomes in children and 

adolescents with cancer. This chapter aims to discuss the interfaces between sarcopenia, nutrition, physical 

aspects, and metabolic alterations in this population. This is a theoretical-descriptive study based on the 

analysis of evidence available in national and international scientific literature. Studies addressing 

nutritional assessment, anthropometric and functional indicators, as well as factors associated with muscle 

mass loss in pediatric oncology patients were considered. The findings indicate that sarcopenia has a 

significant prevalence, ranging from 20% to 50%, and is associated with factors such as systemic 

inflammation, increased protein catabolism, type of tumor, and treatment intensity. Additionally, reduced 

physical activity contributes to the worsening of muscle loss, negatively impacting functionality and quality 

of life. Integrated assessment using indicators such as body mass index, mid-upper arm circumference, and 

handgrip strength proved essential for early identification of this condition. It is concluded that sarcopenia 

represents an important prognostic marker in pediatric oncology, highlighting the need for 

multiprofessional strategies that integrate nutritional support and physical activity. Further studies are 

needed to standardize diagnostic criteria and improve clinical interventions for this population. 

 

KEYWORDS: Sarcopenia; Nutritional Status; Muscle Strength; Medical Oncology. 

 
INTRODUÇÃO 

O câncer é caracterizado pelo crescimento desordenado de células com capacidade de invadir 

tecidos e órgãos, sendo considerado a segunda principal causa de morte por doença em países 

desenvolvidos, atrás apenas das doenças cardiovasculares (INCA, 2023). No contexto pediátrico, embora 

represente menor proporção quando comparado ao câncer em adultos, apresenta características biológicas 

distintas, acometendo principalmente células do sistema hematopoiético e tecidos de sustentação (INCA,  

 

 

 

 

 



 

2021). Essa especificidade biológica confere ao câncer infantojuvenil não apenas um comportamento 

clínico singular, mas também repercussões metabólicas próprias, que exigem abordagens diferenciadas no 

cuidado em saúde. 

Nas últimas décadas, observou-se aumento na incidência do câncer infantojuvenil, passando de 

11,5 para 14,8 casos a cada 100.000 crianças, sendo a leucemia o tipo mais frequente, representando 

aproximadamente 35% dos casos (INCA, 2022). Apesar disso, os avanços no diagnóstico precoce e nas 

terapias têm possibilitado taxas de sobrevida superiores a 70%, o que amplia a necessidade de atenção aos 

efeitos colaterais do tratamento (INCA, 2019). Nesse cenário, o foco da assistência deixa de ser 

exclusivamente a sobrevida e passa a incorporar a qualidade de vida e a redução de complicações associadas 

ao tratamento. 

Dentre esses efeitos, destacam-se as alterações no estado nutricional, que representam um dos 

principais desafios no cuidado integral de crianças e adolescentes com câncer. A ingestão inadequada de 

nutrientes, associada aos efeitos adversos do tratamento, como náuseas, vômitos e anorexia, contribui 

significativamente para o comprometimento nutricional (Romano et al., 2022). Além disso, a resposta 

inflamatória sistêmica induzida pela doença promove aumento do gasto energético e intensificação do 

catabolismo proteico, resultando na perda de massa corporal magra (Tavares et al., 2022). Essas alterações 

refletem uma desregulação metabólica complexa, na qual o organismo prioriza processos inflamatórios em 

detrimento da manutenção da massa muscular. 

Nesse contexto, a sarcopenia, definida como a redução da massa e da força muscular, tem sido 

progressivamente reconhecida como uma condição clínica relevante também na oncologia pediátrica (Arias 

et al., 2023). Embora tradicionalmente associada ao envelhecimento, evidências recentes indicam sua 

presença em populações pediátricas com doenças crônicas, especialmente o câncer (Souza, 2020). Esse 

reconhecimento amplia a compreensão da sarcopenia como um fenômeno transversal, não restrito à 

senescência, mas também relacionado a estados de doença e estresse metabólico. 

A prevalência de sarcopenia em crianças com câncer varia entre 20% e 50%, sendo mais frequente 

em pacientes com tumores sólidos, como osteossarcoma, neuroblastoma e hepatoblastoma (Ritz; Lurz; 

Berger, 2022). Estudos demonstram que sua presença está associada a piores desfechos clínicos, incluindo 

aumento da mortalidade, maior tempo de internação e maior incidência de complicações infecciosas 

(Romano et al., 2022). Dessa forma, a sarcopenia deixa de ser apenas um marcador nutricional e passa a 

ser compreendida como um importante indicador prognóstico. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de caráter teórico-descritivo, fundamentado na análise e integração de 

evidências disponíveis na literatura científica sobre sarcopenia em crianças e adolescentes com câncer.  

 

 

 

 



 

Foram considerados estudos nacionais e internacionais que abordam aspectos nutricionais, metabólicos e 

físicos relacionados ao tema. 

A seleção do conteúdo contemplou produções que discutem avaliação do estado nutricional, 

indicadores antropométricos e funcionais, bem como fatores associados à sarcopenia na oncologia 

pediátrica. A análise foi conduzida de forma interpretativa, buscando compreender as interfaces entre 

nutrição, metabolismo e capacidade funcional nessa população. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do ponto de vista fisiopatológico, a sarcopenia no câncer pediátrico possui caráter multifatorial. 

A presença do tumor, associada à liberação de citocinas inflamatórias, promove um ambiente catabólico 

que favorece a degradação proteica e dificulta a síntese muscular (Romano et al., 2022). Adicionalmente, 

o uso de corticosteroides e outros agentes quimioterápicos potencializa esse processo, agravando a perda 

de massa muscular (Ritz; Lurz; Berger, 2022). Esse conjunto de fatores evidencia a interação entre 

inflamação, metabolismo e tratamento, configurando um ciclo de deterioração muscular progressiva. 

A avaliação do estado nutricional em crianças com câncer é complexa, especialmente devido às 

limitações dos métodos tradicionais. O índice de massa corporal (IMC), amplamente utilizado, não permite 

distinguir entre massa magra e massa gorda, podendo mascarar perdas musculares importantes (Silva; 

Gomes; Oliveira, 2022). Nesse sentido, a circunferência muscular do braço (CMB) surge como uma 

alternativa mais sensível para estimar a reserva muscular (Souza, 2020). A utilização de indicadores 

complementares torna-se, portanto, essencial para uma avaliação mais fidedigna da composição corporal. 

Além disso, a força de preensão palmar tem sido utilizada como indicador funcional relevante, 

apresentando boa correlação com a massa muscular e permitindo a identificação precoce de alterações na 

função muscular (Costa et al., 2018). A combinação desses indicadores proporciona uma avaliação mais 

abrangente, permitindo identificar alterações que não seriam detectadas por medidas isoladas. Essa 

abordagem integrada fortalece a prática clínica e contribui para intervenções mais direcionadas. 

Essas alterações nutricionais e metabólicas, é fundamental considerar o impacto do câncer e de 

seu tratamento sobre a capacidade física de crianças e adolescentes. A redução da atividade física, 

frequentemente observada durante o tratamento oncológico, está associada à diminuição da força muscular, 

da resistência e da funcionalidade global, contribuindo diretamente para o agravamento da sarcopenia 

(Souza, 2020; Silva; Gomes; Oliveira, 2022). Nesse contexto, a atividade física surge como uma estratégia 

terapêutica não farmacológica de grande relevância, capaz de atenuar a perda de massa muscular, melhorar 

a capacidade funcional e favorecer aspectos psicossociais, como autoestima e interação social. Programas 

de exercícios adaptados, quando realizados de forma segura e supervisionada, têm demonstrado benefícios 

significativos, incluindo melhora da qualidade de vida e redução de complicações associadas ao tratamento.  

 

 

 

 



 

Assim, a integração da atividade física ao cuidado multiprofissional deve ser incentivada, sendo 

considerada componente essencial na abordagem integral da criança com câncer. 

Diversos fatores estão associados ao desenvolvimento da sarcopenia em pacientes pediátricos 

oncológicos. O tipo de tumor exerce influência significativa, sendo que tumores sólidos estão mais 

frequentemente associados à perda de massa muscular (Ritz; Lurz; Berger, 2022). Fatores demográficos, 

como idade e sexo, também desempenham papel importante, especialmente em função das alterações 

hormonais relacionadas ao crescimento (Romano et al., 2022). Essas variáveis reforçam o caráter 

multifatorial da sarcopenia e a necessidade de abordagens individualizadas. 

Além disso, o tempo de tratamento e o tipo de protocolo terapêutico influenciam diretamente o 

estado nutricional. Tratamentos prolongados e mais agressivos tendem a intensificar o catabolismo e 

dificultar a recuperação muscular (Teixeira et al., 2020). A inflamação sistêmica crônica, comum nesses 

pacientes, também contribui significativamente para o agravamento da sarcopenia (Souza, 2020). Assim, o 

acompanhamento longitudinal desses pacientes torna-se fundamental para monitorar a evolução do quadro 

nutricional. 

O autor deve fazer a exposição e uma discussão teórica do que foi utilizada para entender o 

problema, confrontando-as com a dúvida investigada. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Parte em que se apresentam as conclusões correspondentes aos objetivos e hipóteses propostos. 

Após a análise e discussões dos resultados, são apresentadas as conclusões e as descobertas do texto, 

evidenciando com clareza e objetividade as deduções extraídas dos resultados obtidos ou apontadas ao 

longo da discussão do assunto. Neste momento são relacionadas às diversas ideias desenvolvidas ao longo 

do trabalho, num processo de síntese dos principais resultados, com os comentários do autor e as 

contribuições trazidas pela pesquisa. 
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